
 

1 

 
 
 

Prof. Davidson Nichio (Abdulah) 
 

REPÚBLICA MILITAR (1964-1985) 
 
Grupos pró-golpe de 1964 

 Setores conservadores. 
 Classe média alta. 
 Empresários. 
 UDN / parte do PSD. 
 Igreja conservadora. 
 EUA (JFK – “Aliança para o Progresso” / USAID). 
 Setores das forças armadas. 

 
Opositores ao golpe de 1964 

 PTB / PS / PCB / PCdoB. 
 Setores sindicais. 
 UNE. 
 Parte das classes baixas. 
 Igreja progressista. 

 
Correntes militares 

 Sorbonne: setor intelectual (ESG) / Defendia um regime provisório. 
 Linha Dura: setor conservador / Defendia um regime rígido e permanente. 

 
O Ato Institucional Nº1 (Presidente Ranieri Mazzilli) 

 Estado de sítio (6 meses). 
 Cassação de opositores (comunistas, populistas...). 
 Eleições para presidente: Junta Militar. 

 
 

GOVERNO CASTELO BRANCO (1964-1967) 
 Vitória da Sorbonne. 

 
Características políticas 

 Fechamento dos setores de oposição /Lei de Segurança Nacional (UNE, CGT, Ligas Camponesas). 
 Criação do Serviço Nacional de Informação (propaganda / censura). 
 Apoio diplomático dos EUA. 
 MEC/USAID 
 FGTS / INPS 
 AI-2:  

- Arena (situação) x MDB (oposição). 
- Presidente escolhido pelo Congresso. 

 AI-3: 
- Governadores eleitos pelas Ass. Legislativas Estaduais. 
- Prefeitos das capitais nomeados pelos governadores. 

 AI-4: Assembleia Constituinte. 
 Constituição Promulgada de 1967: 

- Fortaleceu o Executivo. 
- Mudou o nome do Brasil: República Federativa do Brasil. 
- Constitucionalizou os AIs 1,2,3. 

 1966: Frente Ampla de Oposição (Carlos Lacerda, JK e Jango) – fechada em 1968. 
  

Características econômicas 
 Intervencionismo estatal. 
 Programa de Ação Econômica do Estado (PAEG) / Ministro Roberto Campos. 
 Banco Central (BACEN). 
 Revogação da Lei de Remessa de Lucros. 
 SUDAM / Zona Franca de Manaus. 
 

 

HISTÓRIA DO BRASIL  
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GOVERNO COSTA E SILVA (1967-1969) 
 Vitória da Linha Dura. 

 
Características gerais 

 Fortalecimento das guerrilhas e das esquerdas: PCB, PCdoB, Aliança Libertadora Nacional 
(Marighella), Vanguarda Popular Revolucionária (Lamarca) MR-8 (Gabeira). 

 Guerrilha do Araguaia (1966-74) – comunismo rural maoísta.  
 Revolta no Restaurante “Calabouço”/ Morte do estudante Edson Luiz. 
 A “Passeata dos Cem Mil”. 
 Moreira Alves (MDB) ganha força. 
 AI-5: (início dos “anos de chumbo”). 

- Subordinação do Legisl. e do Judic. ao Executivo. 
- Estado de sítio por ordem do Exec. 
- Suspensão das garantias individuais. 
- Censura. 
- Fim do “habeas corpus”. 
- Liberdade vigiada. 

 Agravou-se o quadro de perseguições, inclusive às manifestações culturais de oposição (CPC da 
UNE, Cinema Novo, Teatro de Arena, Tropicália, Festivais da Canção). 

 Economia: O Plano Estratégico de Desenvolvimento (PED) confirmou PAEG. 
 
 
GOVERNO DA JUNTA MILITAR 

(de 31 de agosto a 30 de outubro de 1969) 
 Costa e Silva foi afastado por doença. 
 Assumiram os ministros militares, afastando o vice-presidente, Pedro Aleixo, por ser civil. 
 A Junta Militar outorgou a Emenda Constitucional N°1. (Equivocadamente apelidada “Constituição 

de 1969” - ditatorial, incorporou os Atos Institucionais) 
 
 

GOVERNO MÉDICI (1969-1974) 
 Vitória da Linha Dura. 

 
Características políticas 

 Considerado o governo mais opressor: 
- Enfrenta as guerrilhas (ALN, VPR, MR8, estudantes, Guerrilha do Araguaia). 
- Morte de oposicionistas (Lamarca, Marighella, Rubens Paiva). 

 Forças policiais: 
- OBAN (Operação Bandeirante / somente em SP). 
- DOPS (Departamento de Ordem Política e Social): polícia. 
- DOI (Departamento de Operações de Informações). 
- CODI (Centro de Operações de Defesa Interna): Inteligência. 

 
Características econômicas 

 1º PND – inversão do PAEG e Investimentos em infraestrutura / “Milagre Brasileiro”. 
- Altos índices de crescimento + inflação baixa + superávits na balança comercial + pleno 

emprego. 
- Contexto internacional favorável / Atmosfera de Ufanismo. 
- Copa do Mundo de 1970 / “Esse é um país que vai pra frente” / “Brasil, ame-o ou deixe-o”. 
- Grandes Obras: Rodovia Transamazônica e Ponte Rio-Niterói. 

 Consequências do “Milagre”: 
- Concentração de renda. 
- Inflação. 
- Dívida externa. 
- Crise do petróleo 1973. 
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GOVERNO GEISEL (1974-1979) 
 Retorno da Sorbonne: processo lento, gradual e seguro de distensão / redemocratização. 

 
Características políticas 

 Afastou militares Linha Dura do governo. 
 Revogação do AI-5 (1978).  
 A ampliação das forças emedebistas (MDB) levou Geisel a recuar, decretando a Lei Falcão, em 

1976, e o Pacote de Abril, em 1977 (1/3 do senado escolhido diretamente pelo governo - 
senadores biônicos). 

 Assassinado do jornalista W. Herzog (DOI-CODI). 
 
Características econômicas 

 2º PND: 
- Projeto Nuclear (1976, com a Alemanha). 
- PROÁLCOOL / CST (fundada em 1976, funcionando a partir de 1983). 
- Hidrelétricas de Itaipu (construção de 1975 a 1982), Tucuruí (construção de 1974 a 1984) e 

Sobradinho (construção de 1973 a 1979). 
 
 

GOVERNO FIGUEIREDO (1979-1985) 
 Sucessão Problemática: militares “moderados” x militares “linha dura”. 

- Demissão do General Sílvio Frota / candidatura do General Figueiredo. 
 
Características políticas 

 Extinção da Arena e do MDB, surgindo o PDS, PMDB, PTB, PDT, PP e PT. 
 Aprovou a Lei de Anistia Nacional (1979), perdoando presos e exilados políticos. 
 Ampliação das forças do PMDB. 
 Eleições diretas para governador, senador, deputado, prefeito e vereador, em 1982. (Vitória da 

oposição). 
 Eleições indiretas para presidente. 
 Greve no ABCD paulista – destacou-se o líder operário, Lula. 
 Últimos atos de violência: 

- Atentado a bomba contra a OAB-RJ. 
- Agressões físicas a opositores. 
- Incendiadas bancas de jornal que vendiam jornais de oposição. 
- Atentado ao Riocentro (30/04/1981) – resultado vergonhoso do Inquérito Policial Militar (IPM) 
desprestigia o governo. 

 Caos Econômico + Desejo de Mudança > Campanha das “Diretas Já” (1983/84). 
 Pressionado pelos militares, o Congresso Nacional rejeitou a “Emenda Dante de Oliveira” 
 Em 15 de janeiro de 1985 ocorreu a última eleição presidencial indireta (sem o povo): 

- PMDB + dissidência do PDS (Frente Liberal) = Aliança Democrática. 
- Vitória de Tancredo Neves (480 votos) sobre Paulo Maluf (180). Ocorreram 26 abstenções. 

 Posse do candidato a vice-presidência, José Sarney (15 de março de 1985). 
 Morte inesperada do eleito, Tancredo Neves (21 de abril de 1985). 

 
Características econômicas 

 3º PND: tentativa de salvamento econômico (fracassada). 
- Inflação galopante. 
- Grandiosas dívidas interna e externa. 

 
 

NOVA REPÚBLICA (1985-2010) 
 

GOVERNO DE JOSÉ SARNEY (1985-1990) 
 Assumiu devido a doença e morte de Tancredo Neves 
 Avanços Democráticos: 

- Remoção do entulho autoritário. 
- Legalização dos partidos políticos de esquerda. 

 Constituição de 1988 (7ª, democrática, novos direitos sociais e reforma eleitoral): 
- Direitos sociais - “Habeas Data”, racismo como crime inafiançável, terra com função social. 
- Direitos trabalhistas - 44 horas semanais, licença paternidade, licença maternidade de 4 meses, 

seguro desemprego. 
- Reforma eleitoral - voto para analfabetos e para pessoas de 16 e 17 anos. 



 

 
4 

 Grave Crise Econômica: déficit / dívidas / inflação. 
 Choques Heterodoxos: baseados em tabelamento de preços e congelamento de salários: 

- 1986 - Plano Cruzado / 1987 - Plano Bresser / 1989 - Plano Verão. 
 Volta das Eleições Presidenciais Diretas, em 1989 / Campanha empolgante (Collor x Lula). 

 
GOVERNO DE FERNANDO COLLOR DE MELO 

(1990-1992) 
 Plataforma moralizante - "Caçador de Marajás" / “Luta em favor dos descamisados”.  
 Plano Collor: Confisco dos ativos financeiros (poupança) provocando recessão e desemprego. 
 Programa Nacional de Desestatização (PND) / Ex. Venda da VASP e da USIMINAS 
 Denúncias de Corrupção (desvio de verbas da LBA, suborno à Magri, esquema PC Farias). 
 Queda de Collor: 

- Investigações da CPI fortalecem indícios. 
- Manifestações populares / Movimento dos “caras pintadas”. 
- Fortes pressões políticas / Ameaça de Impeachment / Renúncia de Collor. 

 
GOVERNO DE ITAMAR FRANCO (DO FINAL DE 

1992 AO FINAL DE 1994) 
 Herdou graves problemas. 
 Plebiscito em 1993 (presidencialismo x parlamentarismo). 
 Plano Real (1994): Ajuda a eleger o ministro da fazenda (F.H.C.). 
 Privatizações de estatais. Ex. EMBRAER 

 
- - -  O BRASIL NO CONTEXTO NEOLIBERAL  - - - 
 

GOVERNOS DE FERNANDO HENRIQUE 
CARDOSO  

1º (1995-1998), 2º (1999-2002) 
 Eleito no 1º turno graças ao sucesso do Plano Real. 
 Contexto de Neoliberalismo (modernização x agravamento da “dívida social”). 
 Privatizações das estatais. Ex. CVRD, telefonia e bancos públicos. 
 Reeleição (1998 - o “voto do medo”). 
 Reformas x Crise (o “remédio amargo”). 
 Crise do Apagão (2001). 

 
 
GOVERNOS DE LUÍS INÁCIO LULA DA SILVA 

1º (2003-2006), 2º (2007-2010) 
 Não fugiu à orientação econômica do governo anterior / influências neoliberais. 
 Política de concessões de estatais (aeroportos e rodovias). 
 Sucesso nos indicadores econômicos e avanços sociais possibilitaram a reeleição. 
 Mantidos problemas éticos - Denúncias de corrupção (ex. Mensalão). 
 Conseguiu eleger a sucessora, Dilma Rousseff (2011-2014). 
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